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Prefácio

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) é o Foro Nacional de Normalização. As Normas 
Brasileiras, cujo conteúdo é de responsabilidade dos Comitês Brasileiros (ABNT/CB), dos Organismos 
de Normalização Setorial (ABNT/ONS) e das Comissões de Estudo Especiais (ABNT/CEE), são 
elaboradas por Comissões de Estudo (CE), formadas pelas partes interessadas no tema objeto  
da normalização.

Os Documentos Técnicos ABNT são elaborados conforme as regras da ABNT Diretiva 2.

A ABNT chama a atenção para que, apesar de ter sido solicitada manifestação sobre eventuais direitos 
de patentes durante a Consulta Nacional, estes podem ocorrer e devem ser comunicados à ABNT  
a qualquer momento (Lei nº 9.279, de 14 de maio de 1996).

Os Documentos Técnicos ABNT, assim como as Normas Internacionais (ISO e IEC), são voluntários 
e não incluem requisitos contratuais, legais ou estatutários. Os Documentos Técnicos ABNT não 
substituem Leis, Decretos ou Regulamentos, aos quais os usuários devem atender, tendo precedência 
sobre qualquer Documento Técnico ABNT.

Ressalta-se que os Documentos Técnicos ABNT podem ser objeto de citação em Regulamentos 
Técnicos. Nestes casos, os órgãos responsáveis pelos Regulamentos Técnicos podem determinar 
as datas para exigência dos requisitos de quaisquer Documentos Técnicos ABNT.

A ABNT NBR 16886 foi elaborada no Comitê Brasileiro de Cimento, Concreto e Agregados 
(ABNT/CB-018), pela Comissão de Estudo de Métodos de Ensaios de Concreto (CE-018:300.002). 
O 1º Projeto circulou em Consulta Nacional conforme Edital nº 04, de 20.04.2020 a 19.05.2020.  
O 2º Projeto circulou em Consulta Nacional conforme Edital nº 09, de 28.09.2020 a 27.10.2020.

A  ABNT NBR 16886 cancela e substitui as ABNT NBR NM 33:1998 e ABNT NBR NM 36:1998.

O Escopo em inglês da ABNT NBR 16886 é o seguinte:

Scope

This Standard establishes the procedures for the sampling and preparation of fresh concrete samples 
that are used for testing of properties of fresh concrete or for making test specimens to determine the 
properties of hardened concrete.
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Concreto — Amostragem de concreto fresco

1	 Escopo

Esta Norma estabelece os procedimentos para coleta e preparação de amostras de concreto fresco 
para a realização de ensaios ou moldagem de corpos de prova para ensaios de concreto endurecido.

2	 Referência normativa

O documento a seguir é citado no texto de tal forma que seu conteúdo, total ou parcial, constitui requisito 
para este Documento. Para referências datadas, aplicam-se somente as edições citadas. Para referên-
cias não datadas, aplicam-se as edições mais recentes do referido documento (incluindo emendas).

ABNT NBR NM ISO 3310-1:2010, Peneiras de ensaio – Requisitos técnicos e verificação – Parte 1: 
Peneiras de ensaio com tela de tecido metálico (ISO 3310-1, IDT)

3	 Aparelhagem

Recipiente de material não absorvente, preferivelmente metálico, com volume e forma que permitam 
armazenar e homogeneizar a amostra coletada, evitando segregação.

4	 Amostragem

4.1	 Requisitos gerais

4.1.1	 As amostras devem ser obtidas aleatoriamente, logo após terem sido finalizadas a adição e 
a homogeneização de todos os componentes do concreto, principalmente após a incorporação total 
da água de mistura e/ou aditivo.

4.1.2	 A frequência e o número de amostras a serem extraídas dependem dos ensaios a serem 
realizados para a determinação da conformidade do concreto com os requisitos estabelecidos nas 
especificações sob as quais foi produzido.

4.2	 Volume da amostra

O volume da amostra deve ser de pelo menos 1,5 vez a quantidade necessária para a realização dos 
ensaios e não menor do que 30 L.

4.3	 Coleta de amostras de caminhões-betoneira

Para realização do ensaio de abatimento ou outros ensaios necessários para verificação das 
propriedades especificadas para o concreto fresco, a amostra pode ser coletada após a descarga 
aproximada dos primeiros 50 L. 

Para moldagem de corpos de prova, a coleta da amostra deve ser realizada durante a operação de 
descarga, após a retirada dos primeiros 15 % e antes de completar a descarga de 85 % do volume 
total da betonada, podendo ser realizada em dois ou mais períodos regularmente espaçados.
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Para efetuar a coleta das amostras, interceptar com o recipiente a totalidade da seção do fluxo de 
concreto no ponto de descarga da betoneira ou desviar completamente a descarga para dentro do 
recipiente de amostragem. Proceder cuidadosamente, de forma a não restringir o fluxo de concreto,  
a fim de evitar a segregação de seus componentes.

Caso, exclusivamente por questões de logística, não seja possível coletar a amostra destinada  
à moldagem de corpos de prova conforme especificado, essa coleta pode ser realizada 
concomitantemente com a coleta da amostra destinada aos ensaios do concreto fresco, desde que 
este procedimento seja acordado entre as partes e registrado no relatório de ensaio.

4.4	 Coleta de amostras de betoneiras estacionárias

Para realização do ensaio de abatimento ou outros ensaios necessários para verificação das 
propriedades especificadas para o concreto fresco, a amostra pode ser coletada após a homogeneização 
do concreto.

Para moldagem de corpos de prova, a coleta da amostra deve ser realizada durante a operação de 
descarga, após a retirada dos primeiros 15 % e antes de completar a descarga de 85 % do volume total 
da betonada, podendo ser realizada em dois ou mais períodos regularmente espaçados. Admite-se, 
para betoneiras de até 600 L, que a coleta de amostra para moldagem de corpos de prova seja 
realizada após a homogeneização o do concreto.

4.5	 Coleta de amostras de concreto em caminhões abertos e caçambas

Coletar as porções de concreto em cinco pontos diferentes dentro do caminhão aberto ou caçamba, 
homogeneizando a amostra antes do ensaio. Deve ser adotado, entre os procedimentos descritos em 
4.3 e 4.4, o que for mais aplicável a cada caso em particular.

4.6	 Coleta de amostras no final da tubulação de bombeamento

A amostra deve ser coletada em uma só porção, interceptando com o recipiente o fluxo líquido de des-
carga da tubulação, evitando o início e o final do bombeamento.

5	 Preparação das amostras

5.1	 Transportar as amostras individuais até o local de moldagem dos corpos de prova ou de reali-
zação dos ensaios. As diferentes porções de uma mesma amostra devem ser remisturadas com uma 
concha metálica ou uma pá, dentro de um recipiente ou sobre uma superfície limpa e não absorvente, 
a fim de tornar a amostra uniforme.

5.2	 No caso de concreto com agregado graúdo de dimensão máxima superior à apropriada para uso 
nos moldes ou equipamentos do ensaio (normalmente agregado com dimensão maior que 37,5 mm), 
deve ser realizado o peneiramento do concreto conforme o Anexo A.

5.3	 O tempo decorrido desde a coleta da amostra até o início de sua utilização deve estar de acordo 
com os valores máximos estabelecidos nas normas correspondentes aos ensaios que serão realizados.

5.3.1	 Os ensaios de abatimento e teor de ar incorporado devem ser iniciados no máximo 5 min após 
a obtenção da porção final da amostra. A moldagem de corpos de prova para os ensaios de resistência 
deve ser iniciada no máximo 15 min após a obtenção da amostra.
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5.3.2	 No caso de moldagem remota, o tempo para moldagem previsto em 5.3.1 pode ser estendido, 
desde que mantida a trabalhabilidade do concreto no estado fresco adequada à moldagem dos corpos 
de prova.

5.4	 Durante o intervalo de tempo decorrido entre a coleta e a sua utilização, a amostra deve ser 
protegida do sol, do vento e de qualquer outra fonte de evaporação ou contaminação e de intempéries.

6	 Registro da amostragem

Deve ser gerado registro da amostragem, contendo no mínimo as seguintes informações:

 a)	 referência a esta Norma;

 b)	 data e hora da amostragem;

 c)	 responsável pela amostragem;

 d)	 dados para identificar e descrever a amostra (fornecedor, número da nota fiscal, fck, abatimento, 
local de aplicação do concreto e outas informações, quando disponíveis).
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Anexo A 
(normativo) 

 
Concreto fresco – Separação de agregados grandes por peneiramento

A.1	 Procedimento

Este Anexo apresenta um procedimento de separação de agregados grandes por peneiramento do 
concreto fresco, quando este contém agregados de diâmetro máximo superior ao apropriado para uso 
nos moldes ou equipamentos do ensaio a ser realizado.

A.2	 Aparelhagem

A.2.1	 Peneiras de acordo com a ABNT NBR NM ISO 3310-1. A peneira a ser utilizada deve ter 
abertura de malha inferior a um terço da menor dimensão do corpo de prova.

A.2.2	 Equipamento para peneiramento, que consiste em uma peneira (ver A.2.1) com abertura de 
malha adequada, convenientemente disposta sobre uma base, para que possa ser sacudida de forma 
rápida, por meios manuais ou mecânicos. O equipamento deve ser capaz de eliminar de forma rápida 
e efetiva os agregados retidos pela peneira utilizada.

NOTA	 Equipamentos de peneiramento que possibilitem movimento linear horizontal são considerados 
adequados.

A.3	 Procedimento

A.3.1	 Peneirar o concreto na peneira com abertura de malha escolhida e descartar o agregado retido.

A.3.2	 Colocar a quantidade adequada de concreto na peneira, de uma só vez, de forma a permitir 
um peneiramento eficaz e que, ao final do peneiramento, a espessura da camada de agregado sobre 
a peneira não seja superior à dimensão máxima das partículas de agregado retido.

A.3.3	 Agitar ou vibrar a peneira, manual ou mecanicamente, até que visivelmente não haja mais 
material de dimensão inferior à abertura da peneira sobre ela. A argamassa aderida ao agregado 
retido na peneira deve ser descartada junto com o agregado.

A.3.4	 O concreto que passa pela peneira deve ser recolhido em um recipiente de tamanho adequado, 
previamente umedecido, ou deve ser depositado sobre uma superfície limpa, úmida e não absorvente.

A.3.5	 Retirar a argamassa aderida nas paredes da peneira, fazendo-a cair sobre o concreto peneirado.

A.3.6	 Imediatamente após o descrito em A.3.1 a A.3.5, remisturar o concreto durante o tempo mínimo 
necessário para assegurar a homogeneidade da mistura e prosseguir com os ensaios.
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